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           Amor em Perspectiva Cultural - John Lennon, Paulo de Tarso et al                                

Fizeram a gente acreditar que amor mesmo, amor pra valer, só 

acontece uma vez, geralmente antes dos 30 anos.  

Não contaram pra nós que amor não é acionado, nem chega com hora 

marcada.  

Fizeram a gente acreditar que cada um de nós é a metade de uma 

laranja, e que a vida só ganha sentido quando encontramos a outra metade.  

Não contaram que já nascemos inteiros, que ninguém em nossa vida 

merece carregar nas costas a responsabilidade de completar o que nos falta: a 

gente cresce através da gente mesmo.  

Se estivermos em boa companhia, é só mais agradável.  

Fizeram a gente acreditar numa fórmula chamada "dois em um": duas 

pessoas pensando igual, agindo igual, que era isso que funcionava. 

Não nos contaram que isso tem nome: anulação.  

Que só sendo indivíduos com personalidade própria é que poderemos 

ter uma relação saudável.  

Fizeram a gente acreditar que casamento é obrigatório e que desejos 

fora de hora devem ser reprimidos.  

Fizeram a gente acreditar que os bonitos e magros são mais amados, 

que os que transam pouco são confiáveis, e que sempre haverá um chinelo 

velho para um pé torto.  

Só não disseram que existe muito mais cabeça torta do que pé torto.  

Fizeram a gente acreditar que só há uma fórmula de ser feliz, a mesma 

para todos, e os que escapam dela estão condenados à marginalidade.  

Não nos contaram que estas fórmulas dão errado, frustram as pessoas, 
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são alienantes, e que podemos tentar outras alternativas.  

Ah, também não contaram que ninguém vai contar isso tudo pra gente. 

Cada um vai ter que descobrir sozinho.  

E aí, quando você estiver muito apaixonado por você mesmo, vai poder 

ser muito feliz e se apaixonar por alguém. (John Lennon) 

I Coríntios 13 

1 Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, 

seria como o metal que soa ou como o címbalo que retine.  

2 E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e 

toda a ciência, e ainda que tivesse toda fé, de maneira tal que transportasse os 

montes, e não tivesse amor, nada seria.  

3 E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e 

ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, 

nada disso me aproveitaria.  

4 O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não se 

vangloria, não se ensoberbece,  

5 não se porta inconvenientemente, não busca os seus próprios interesses, 

não se irrita, não suspeita mal;  

6 não se regozija com a injustiça, mas se regozija com a verdade;  

7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.  

8 O amor jamais acaba; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo 

línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá;  

9 porque, em parte conhecemos, e em parte profetizamos;  

10 mas, quando vier o que é perfeito, então o que é em parte será aniquilado.  

11 Quando eu era menino, pensava como menino; mas, logo que cheguei a ser 

homem, acabei com as coisas de menino.  

12 Porque agora vemos como por espelho, em enigma, mas então veremos 

face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei plenamente, como 

também sou plenamente conhecido.  

13 Agora, pois, permanecem a fé, a esperança, o amor, estes três; mas o 

maior destes é o amor. (Paulo de Tarso) 
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Todas as Cartas de Amor são ridículas 

Todas as cartas de amor são  

Ridículas.  

Não seriam cartas de amor se não fossem  

Ridículas.  

Também escrevi em meu tempo cartas de amor,  

Como as outras,  

Ridículas.  

 

As cartas de amor, se há amor,  

Têm de ser  

Ridículas.  

 

Mas, afinal,  

Só as criaturas que nunca escreveram  

Cartas de amor  

É que são  

Ridículas.  

 

Quem me dera no tempo em que escrevia  

Sem dar por isso  

Cartas de amor  

Ridículas.  

 

A verdade é que hoje  

As minhas memórias  

Dessas cartas de amor  

É que são  

Ridículas.  

(Todas as palavras esdrúxulas,  

Como os sentimentos esdrúxulos,  

São naturalmente  

Ridículas.) 

(Álvaro de Campos) 
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Se esse amor ficar entre nós dois 

Vai ser tão pobre amor, vai se gastar 

Se eu te amo e tu me amas 

E um amor a dois profana 

O amor de todos os mortais 

Porque quem gosta de maçã 

Irá gostar de todas 

Porque todas são iguais 

 

Se eu te amo e tu me amas 

E outro vem quando tu chamas 

Como poderei te condenar 

Infinita tua beleza 

Como podes ficar presa 

Que nem santa no altar 

 

Quando eu te escolhi para morar junto de mim 

Eu quis ser tua alma, ter seu corpo, tudo enfim 

Mas compreendi que além de dois existem mais 

 

O amor só dura em liberdade 

O ciúme é só vaidade 

Sofro mas eu vou te libertar 

O que é que eu quero se eu te privo 

Do que eu mais venero 

Que é a beleza de deitar  

(Raul Seixas) 

 

Coisa Amar 

Contar-te longamente as perigosas 

coisas do mar. Contar-te o amor ardente 

e as ilhas que só há no verbo amar. 

Contar-te longamente. 
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Amor ardente. Amor ardente. E mar. 

Contar-te longamente as misteriosas 

maravilhas do verbo navegar. 

E mar. Amar: as coisas perigosas. 

 

Contar-te longamente que já foi 

num tempo doce coisa amar. E mar. 

Contar-te longamente como dói 

 

desembarcar nas ilhas misteriosas. 

Contar-te o mar ardente e o verbo amar. 

E longamente as coisas perigosas. 

(Manuel Alegre) 

 

Caminhamos ao encontro do amor e do desejo. Não buscamos lições, nem a 

amarga filosofia que se exige da grandeza. Além do sol, dos beijos e dos 

perfumes selvagens, tudo o mais nos parece fútil. Quando a mim, não procuro 

estar sozinho nesse lugar. Muitas vezes estive aqui com aqueles que amava, e 

discernia em seus traços o claro sorriso que neles tomava a face do amor. 

Deixo a outros a ordem e a medida. Domina-me por completo a grande 

libertinagem da natureza e do mar. (Albert Camus) 

                   
 

              Prof. Borges                              


